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Considerando os carrapatos da família Argasidae, o gênero Antricola é restrito 

ao Novo Mundo e exibe biologia única: apenas larvas são hematófagas e 

parasitam morcegos, enquanto estádios ninfais e adultos apresentam vida livre 

e supostamente se alimentam do guano oriundo dos morcegos em cavernas 

com altas temperaturas (30-38°C), e umidade relativa próxima a 100%. Este 

estudo quantificou a população de carrapatos Antricola em uma caverna quente 

na Amazônia, localizada no Parque Natural de Porto Velho (Rondônia, Brasil), 

habitada por uma população de morcegos insetívoros. Dez amostras de guano 

foram coletadas de forma padronizada (100 cm²) durante estações secas e 

chuvosas e examinadas no laboratório. A área de guano totalizou 146,34 m² 



dentro da caverna. Um total de 7.388 carrapatos foram coletados na estação 

seca, e 8.753 na estação chuvosa, com mais de 99% dos espécimes 

pertencendo ao gênero Antricola, principalmente a espécie A. delacruzi. A 

densidade média estimada foi de 80.705 carrapatos/m², correspondendo a 

aproximadamente 11,8 milhões de carrapatos em toda a caverna, a maior 

densidade de carrapatos já registrada em uma caverna no mundo. Apenas os 

estágios de ninfas e adultos foram encontrados neste trabalho, sugere-se que 

ovos e larvas de Antricola permanecem em cavidades e rachaduras nas 

paredes da caverna, e que o rápido desenvolvimento larval, combinado com a 

contínua alimentação do quando, promovem uma longa longevidade nos 

estágios pós-larvais. Esses resultados reforçam uma dinâmica de alta 

especialidade de relação parasito-hospedeiro e enfatizam a importância de se 

conservar ecossistemas de caverna na Amazônia, bem como florestas que as 

circundam, as quais são ameaçadas progressivamente pelo desmatamento e 

outras pressões antropogênicas. 
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